


O BUILT CoLAB estabeleceu um protocolo  com a APA т Agência Portuguesa do Ambiente e 
o Fundo Ambiental  com o objetivo de promover um conjunto de ações no âmbito do projeto 
љ ƻċũŔċĩġŸ da Qualidade  do ÉŸũŸњ.

Este projeto colaborativo  deu origem à dinamização destas Ações de Capacitação  que têm 
como foco  principal o tema dos Solos e Rochas Contaminados , visando sensibilizar 
diversos atores т  desde empresas do setor privado a entidades públicas da área do 
ambiente т para os processos de avaliação da qualidade do solo e a sua análise de risco e 
remediação sustentável, contribuindo assim para a prevenção e combate à poluição dos 
solos.
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NOTAS PRÉVIAS

A sessão está a ser gravada para posterior consulta.

Encorajamos que mantenha a câmara ligada, para se manter uma 
maior proximidade entre participantes e oradores.

O microfone estará sempre desligado até ao momento de 
Perguntas & Respostas (P&R).

As perguntas podem ser colocadas no separador P&R no Teams 
ŸƨШŸƖċũůĲŰƣĲШыƖĲŊŔůĲШĬĲШљmão no arњьШШŰŸШŉŔŰċũШĬċƚШċƓƖĲƚĲŰƣċĩƑĲƚЮ

As perguntas colocadas oralmente terão prioridade.
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https://www.menti.com/al9ckmnbsp7e  

1. Que dificuldades sente 
no processo de 
descontaminação e 
remediação dos solos? 
R: Escolha ordenada (drag & drop)

2. O que são solos 
contaminados?
R: Escolha múltipla (resposta única)

https://www.menti.com  
URL +

 27 96 07 9

QR

URL

QUESTIONÁRIO

https://www.menti.com/al9ckmnbsp7e
https://www.menti.com/
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Resultados Mentimeter
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Resultados Mentimeter
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Resultados Mentimeter
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1. Conceitos Gerais sobre Solos
Qual a importância de preservar os solos?

Solos - Recurso fundamental , o mais vasto depósito  terrestre  de carbono , 
contribui  para regular as emissões de dióxido de carbono (COϜ) e outros gases 
com efeito de estufa e contêm mais de 25% de todos os organismos vivos do 
planeta.

V Perda e degradação não renovável  e os solos para-> exceto pelo recurso a 
métodos de remediação de solos

V Estatísticas indicam que mais de 60% dos solos europeus estão em más 
condições e cada vez existe mais escassez de solo disponível para fins 
urbanos 

V Aparecimento de problemas  de saúde decorrentes do contacto com solos 
contaminados -> uma preocupação das populações que vivem perto desses 
locais



1. Conceitos Gerais sobre Solos
Solos Contaminados em Portugal

Parques Empresariais de Estarreja

Zona Industrial de Sines

Antiga Siderurgia Nacional, Seixal

Um Solo contaminado contém  concentrações  prejudiciais  de substâncias  ou 
poluentes,  ultrapassando os níveis considerados seguros para a saúde humana e o 
meio ambiente. 

Portugal  - não tem uma avaliação geral do território  relativa ao estado de 
contaminação do solo e das águas subterrâneas. 

V Mas foram identificadas áreas problemáticas,  alguns exemplos são:
- os Parques Empresariais de Estarreja e do Barreiro, 
- as zonas industriais da região de Sines e 
- os terrenos da antiga Siderurgia Nacional no Seixal. 

Algumas dessas áreas já foram parcialmente tratadas.[2]



иDescarga de águas residuais  da indústrias, que contêm poluentes, incluindo compostos  orgânicos  e inorgânicos .

Por efluentes indústrias

и Resultado de processos naturais ou por atividades humanas ( mineração, descarga de resíduos, queima de combustíveis fósseis, etc. )

Por metais pesados (como chumbo, cádmio, mercúrio e arsénio) 

ÅProvenientes  de atividades  humanas  como indústria, mineração e descarte impróprio de resíduos

Por Resíduos sólidos

ÅDevido a atividades  industriais  e vazamentos  de gasolina. 

Por Compostos orgânicos voláteis: 

1. Conceitos Gerais sobre Solos 
Origens e Tipologias de Contaminação



1. Geometria da 
malha de 
amostragem e 
nº de 
sondagem

2. Técnica de 
amostragem

3. Profundidade 
de recolha das 
amostras

4. Tipo de 
amostra e 
respetivo 
protocolo de 
amostragem

5. Programa 
analítico, com 
indicação dos 
parâmetros a 
analisar

6. Sistema de 
controlo de 
qualidade

7.Entidade para 
a recolha das 
amostras

8.Laboratório 
(s) para análise

O Plano de Amostragem do Solo deverá considerar os elementos constantes no Guia Técnico da Agência 
Portuguesa do Ambienteт Plano de Amostragem e Plano de Monitorização do Solo, designadamente: 

3. Avaliação de Solos
Plano de Amostragem e Monitorização
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Avaliação do estado de contaminação de solos na envolvente de uma unidade industrial no Norte de 
Portugal e possíveis soluções т Caso de Estudo:

Chumbo

Crómio

I. Malha de 
Amostragem

II. Equipamento 
utilizado para 
recolha de solos 
para a abertura dos 
poços e posterior 
recolha de amostras

III. Fotos ilustrativas 
do trabalho 
executado

IV. Amostras de solo 
para análise 
laboratorial

V. Mapeamento 
quantificado dos 
diferentes tipos de 
contaminantes

3. Avaliação de Solos
Plano de Amostragem e Monitorização т Caso de Estudo
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Os valores de referência podem ser consultados no Guia Técnico da APA - Valores de Referência  para Solo,  fixados nas Normas de 
Ontário foram definidos para diferentes usos do solo, tendo em consideração os recetores potencialmente expostos e as vias de exposição 
preferenciais. 

Identificador de 
substâncias para 
fins regulatórios

Os valores de 
referência 
dependem do 
uso do solo

3. Avaliação de Solos 
Valores de Referência 

Identificador para 
substâncias 

químicas
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4. Remediação de Solos 
Método de Escavação e Aterro e os seus impactos
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Impactos Ambientais:  
-Emissões deGEE  e Ruído
-Consumo de combustíveis
-Aumento dos aterros

Impactos Sociais:  
-Expor trabalhadores a contaminantes e 
aumentar o tráfego de veículos pesados
-Impacto negativo nas comunidades vizinhas 
com ruído, poeira e segurança

Impactos Económicos:  
- Taxas de aterro e custos de mobilização de 
equipamentos e transporte de solo
-Necessidade de importar agregados limpos 
para substituir o solo removido

V Visto como simples, rápido e eficaz já que  permite a remoção 
imediata da contaminação

V Atraente para clientes com prazos curtos de desenvolvimento, 
como no setor comercial

V Embora seja mais dispendioso evita a necessidade de análises e 
projetos adicionais , algo que métodos inovadores podem exigir



иUtilizam organismos vivos, como 
bactérias e plantas, para degradar 
ou transformar contaminantes.

1.Métodos 
Biológicos

иEnvolvem reações químicas para 
destruir, mobilizar, fixar ou 
neutralizar contaminantes , 
frequentemente usando soluções 
aquosas ou solventes orgânicos para 
concentração e tratamento posterior.

2.Métodos 
Químicos

иRemovem contaminantes através de 
processos como escavação, 
ventilação do solo ou lavagem. São 
métodos mecânicos que visam 
separar o solo contaminado dos 
poluentes.

3.Métodos 
Físicos

4. Remediação de Solos
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4. Remediação de Solos
Comparação entre métodos existentes

Análise Comparativa

Métodos Biológicos         Métodos Químicos          Métodos Físicos         Métodos Combinados

Custos de Remediação

Método 
Custo 

(US $/ton) 

Biológico 5-266

Químico 19-940

Fisico 50-330

Combinado 30-500

, ,  

, ,  

Métodos Combinados são 
mais vantajosos em 
termos de tempo e 

eficácia
Métodos Biológicos são 

mais vantajosos em 
termos económicos
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4. Remediação de Solos
Estratégia para solos da EU

Visão para os solos  em 2050: љÑŸĬŸƚ os ecossistemas de solo da UE estão saudáveis e mais resilientes, 
podendo assim continuar a fornecer os seus serviços fundamentais. A ocupação do solo não cresceu, e a 
poluição do solo está reduzida a níveis que já não são prejudiciais à saúde das pessoas ou dos 
ecossistemas. Proteger os solos, geri-los de forma sustentável e restaurar solos degradados tornou-se uma 
norma comum.њ

Estratégias :

Å Medidas concretas para a proteção, restauração e uso sustentável dos solos, em sinergia com 
outras políticas do Pacto Ecológico Europeu. 

Å Visão e objetivos para alcançar solos saudáveis até 2050, com ações concretas até 2030.

Å Nova Lei de Saúde do Solo (até 2023), para garantir igualdade de condições e um alto nível de 
proteção ambiental e de saúde, complementando a futura Lei de Restauração da Natureza.
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4. Remediação de Solos
Iniciativas de apoio

иHorizon Europe Mission : A Soil Deal for Europe: Iniciativa da União Europeia focada em melhorar a 
saúde do solo

иRe Soil Foundation : Fundação que promove a regeneração do solo e o desenvolvimento sustentável 
com o objetivo de preservar a biodiversidade e combater as mudanças climáticas

и EUGRIS (European Groundwater  and Soil Remediation  Information  System): Portal de 
informações sobre a remediação de solos e águas subterrâneas

и COMMON FORUM (Forum on Contaminated  Land in Europe): Um fórum que reúne autoridades 
governamentais e organizações para partilhar políticas, experiências e tecnologias

иSURF-UK: Fórum de Remediação Sustentável do Reino Unido

иNICOLE (Network  for Industrially  Contaminated  Land in Europe): Fórum europeu de remediação 
sustentável

https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe/eu-missions-horizon-europe/soil-deal-europe_en
https://resoilfoundation.org/en/circular-bioeconomy/mission-soil-research-projects/
https://www.eugris.info/
https://www.commonforum.eu/about-commonforum
https://claire.co.uk/projects-and-initiatives/surf-uk
https://nicole.org/


V Os solos são um recurso fundamental e não renovável

V A avaliação dos solos pode trazer benefícios 
económicos e reduzir impactos ambientais.

V Existem diversas formas de remediação de solos , e a 
escolha da tipologia dependerá do local e da tipologia 
de contaminação . 

V A EU já traçou estratégias claras , com o objetivo de 
restaurar a saúde dos solos na Europa até 2050

6. Conclusões 
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Índice da Apresentação
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ÅDisposiçõeslegais existentes

ÅGuias técnicose recomendações

ÅFuturo



Disposições legaisðestratégias e leis de base

Diretiva 
Responsa -

bilidade 
Ambiental

MONITORIZAÇÃO

DO 

SOLO

Estratégia 
de 

Biodiversid  
ade da UE 
para 2030

Estratégia 
de 

Proteção 
do Solo da 

UE para 
2030

Diretiva 
Quadro 

Resíduos 
e Diretiva 

Aterros

Plano de 
Ação para 

a Poluição 
Zero

Diretiva 
Emissões 

I ndustri aisDir eti va
Quadro
Água

2
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ÅRegime de emissões industriais (REI) , Prevençãoe Controlo Integrado da
Poluição- Decreto-Lein.º 127/2013, de 30 de agosto

ÅRelatório de base ò(é)informação sobreo estado de contaminação do solo e das
águassubterrâneas por substânciasperigosasrelevantes(é)ó

Åò(é) quando a atividade envolver a utilização, produção ou libertação de substâncias 
perigosasrelevantes(é)possibilidade de poluição do solo e daságuassubterrâneas(é)ó

Åò(é)antes de iniciar a exploração daquela instalação(é)alteração substancial ou
atuali zação substancial ou atual ização da licençaó

Åò(é) previsão de cessação definitiva total ou parcial dasatividades, o operador
elabora (é) plano de desativação (é) repor o local da exploração em condições
ambientalmente satisfat·riasó

2

9

Disposições legaisðlicenciamento ambiental

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=2254&tabela=leis&ficha=1&pagina=1


ÅRegime jurídico da responsabilidade por danos ambientais (RJRDA) - Decreto-
Lei n.º 147/2008, de 29 de julho

ÅPrincípiodo poluidor pagador

ÅReparação de danos causados ao solo

ÅLicenciamento Industrial (SIR) - Decreto-Lei n.º 169/2012, de 1 de agosto

Åò(é)salvaguardar a(é)saúde nos locais de trabalho, a qualidade do ambienteó;

Åñ(é)medidas necessáriaspara evitar riscos em matéria de segurança e poluição , de 
modo que o local de exploração seja colocado em estado satisfatório , na altura da
desativação definitiva do estabelecimento industrial.ó

3

0

Disposições legaisðlicenciamento ambiental 
e outros

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1061&tabela=leis&so_miolo
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1061&tabela=leis&so_miolo
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/169-2012-179275


ÅRegime geral de gestão de resíduos (RGGR) - Decreto-Lein.º 102-D/2020,
de 10 de dezembro

ÅRemediação do solo ño procedimento de remoção da fonte de contaminação e 
de implementação de técnica ou conjugaçãode técnicas de tratamento de um solo 
contaminado (é) deixe de constituir um risco inaceitável para a saúde humana 
e/ou para o ambienteò

ÅOperaçõesde remediaçãodo solo estão sujeitas a procedimentode licenciamento
simplificado , solicitado junto da CCDR territorialmente competente

3

1

Disposições legaisðsolos e rochas

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?tabela=leis&nid=3398&pagina=1&ficha=1
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?tabela=leis&nid=3398&pagina=1&ficha=1


Disposições legaisðSolose rochas

3

2



Licenciamento de Operação de 
Remediação do Solo

1

ÅCCDRentidade licenciadora

ÅSubmissãodos elementos instrutórios: Planode amostragem, Valoresde referência, análisede risco e critérios de 
aceitabilidade

2

ÅPedido de licenciamento

ÅAvaliaçãoda≡ualidadedo soloe Análise≡uantidadede Risco

ÅApresentação de um projeto de remediação do solo

3

ÅExecuçãodo Planode Remediaçãoaprovado

ÅNão excedênciade Valoresde Referênciaou Valoresde fundo natural

ÅEmissão de TUA
4

ÅApresentaçãode um relatório final da remediaçãodo solo

5

3

3



Disposições legaisðmonitorização de

3

4

aterros

ÅRegime Jurídico de Deposição de Resíduos em Aterro (RJDRA) ïAnexoII
do Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro

ÅAvaliação inicial do estado do solo ò(é)dispor de um referencial para futuras
análises(é)ò

ÅMonitorização ñ(é)com uma periodicidade de cinco anos(é)òeò(é)durante a 
fase de encerramento e pós-encerramento da instalaçãoò

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?tabela=leis&nid=3398&pagina=1&ficha=1


Guiastécnicos e recomendações -

Site APA- Guias técnicos e recomendações
35

recomendações

ÅMedidas / Recomendações a Adotar em Matéria de Licenciamento, 
Acompanhamento da Execução, Fiscalização e Inspeção de Operações 
Urbanísticas ðVertentes Avaliação e Remediação do Solo

ÅEstabeleceo enquadramento para a avaliaçãoda qualidade do solo no âmbito de  
operaçõesurbanísticas,definindo os parâmetrosa seremavaliadose os procedimentos 
a seremseguidos.

ÅTransmissão do direito de propriedade do solo contaminado ou 
potencialmen t e contaminado

ÅOperações de Remediação de SolosðGestão de Solos Não 
Contaminados

https://apambiente.pt/avaliacao-e-gestao-ambiental/guias-tecnicos-e-recomendacoes


Guiastécnicos e recomendações ðguias 
técnicos

Site APA- Guias técnicos e recomendações
36

ÅGuia técnic oðValores de Referência para o Solo

ÅDefine os Valoresde Referênciaparao Solode acordo com a caracterização do local e 
sua envolvente, e a opção de remediação adotada; o uso atual ou previsto do solo 
(industrial/comercial, urbano, ou agrícola); e a utilização,ou não, de água subterrânea .

ÅGuia técnic oðPlano de Amostragem e Plano de monitori zação do Solo

ÅDefine quando deveser realizadoum Planode Amostragemdo Solo;e um Planode 
Monitorizaçãodo Solo,fixando os objetivos e elementosa contemplar.

https://apambiente.pt/avaliacao-e-gestao-ambiental/guias-tecnicos-e-recomendacoes


Guiastécnicos e recomendações ðguias 
técnicos

ÅGuia técnic oðAnálise de ri sco e cri térios  

de aceitabilidad e do risco

ÅGuia técnico ðMatrizes de Referência para a apresentação dos 

resultado s anal ític os

Caracteriza  
ção e  

quantificaç 
ão do risco

Compilação
e análise de  

dados

Análise da
toxicidade

Análise da  
exposição

Site APA- Guias técnicos e recomendações
37

https://apambiente.pt/avaliacao-e-gestao-ambiental/guias-tecnicos-e-recomendacoes


Guiastécnicos e recomendações ðguias 
técnicos e elemen tosorientati vos

Site APA- Guias técnicos e recomendações
38

ÅGuia técnic oðValores de Fundo Natural do Solo

ÅElementos Orient ativos

ÅRelatório da Avaliaçãoda≡ualidade do Solo

ÅRelatórioda Análise≡uantitativade Risco

ÅProjeto de Remediaçãodo Solo

ÅRelatórioIntercalar / Finalda Remediaçãodo Solo

https://apambiente.pt/avaliacao-e-gestao-ambiental/guias-tecnicos-e-recomendacoes


FuturoðDireti va dos solos saudáveis

39

ÅSoil Monitoring and Resilience (Diretiva da Monitorização do Solo)

Å A5 de julho de 2023 foi lançadapelaCOMuma proposta de diretiva ;

Å A proposta foi discutida durante a presidência espanhola e belga e de onde  
resultaram novas versões da proposta ;

Å A 17 de junho de 2024, em conselho do ambiente, houve uma orientação geral 
pos iti va da maioria dos estados membros;

Å Fase de trílogo - negociação interinstitucional informal entre representantes do
ParlamentoEuropeu,do Conselhoda UniãoEuropeiae da ComissãoEuropeia.



FuturoðDireti va dos solos saudáveis

ÅQuadro sólido e coerente de monitorização
do solo aplicável a todos os solos da UE

ÅSolos saudáveis até 2050

1 - OBJETIVOS

ÅIncluindo critérios para a definição de solo 
saudável

2ïDEFINIÇÕES

ÅDescritores, medições e metodologias

3ïMONITORIZAÇÃO EAVALIAÇÃO

ÅBase de dados

4 - SERVIÇOSEAPOIO

ÅPrincípiosde gestãosustentável do solo e mitigação
da artificialização

5ïGESTÃO SUSTENTÁVEL DO SOLO

ÅAbordagem baseada no risco - Identificação,
investigação e gestão do risco

6ïLOCAISCONTAMINADOS

ÅAvaliação e divulgação ao público

7ïRELATÓRIOSEDIVULGAÇÃO

40



FuturoðPRoSOLOS

ÅProjeto legislativo, relativo à Prevenção 

da Conta minação e Remediação do  

Solo

ÅO projeto PRoSolos prevê, além da

proposta legislativa, a divulgação de

um Atla s da≡ualidad e do Solo

que visa reunir informação sobre os  

locais contaminados ou

potencialmente contaminadose os locaisonde 

se exercem ou exerceram atividades

potencialmente contaminantes do solo.

Remediação 
dos solos  

cont aminadosResponsabili
z  ação pela  
contaminaçã 
o dos solos
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Obrigada

Mónica Cabaça

Divisãode ResponsabilidadeAmbiental e SolosContaminados



Casos de Estudo
Rui Barros Garcia | Garcia, Garcia



Caso prático т GG2109
Guia prático e recomendações DL102-D 2020



Índice

ÅÅ9?ќƚ em geral
ÅO que muda?
ÅIsenção  de licenciamento na reutilização de inertes na própria obra
ÅMeta de reutilização Ą 10% (em obras públicas CCP)
ÅObrigação de eGAR ou Guia de Transporte até para armazenamento

ÅSolos e Rochas
ÅProdutor & Receptor
ÅDocumentação

ÅCaso prático GG2109
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Não 
contaminado

Contaminado



Inertes

46

Betão Betuminoso

Tijolo Cerâmico
Podem ser britados e reutilizados como sub-base ou tout-venant na própria ŸĤƖċШƚĲůШљƣċŰƣċњШĤƨƖŸĦƖċĦŔċ.
Pex. Mistura de agregados britados calibrados  2/3 betão + 1/3 tijolo Ą tout-venant de 2ª (ensaio LNEC E485)

http://livraria.lnec.pt/fichs/p_e485-2016_1eda.pdf


Solos e Rochas

47

иGG
иSubempreiteiro
иObra externa

Produtor

иGG
иObra externa

Receptor



Solos e Rochas

48

иDeclaração de Subproduto
иEnvio à APA 15 dias após contrato.
иLicença camarária
иMovimentação de terras
иConstrução
иAnálise ao solo
иParâmetros APA
иEnsaio TerrAttesT®
иLaboratório acreditado pela FCT
иAmostragem т1 amostra / 5000 [m2]
иFotografias Terreno
иGuias de transporte

Produtor

иLicença camarária
иMovimentação de terras
иConstrução
иVazadouro licenciado
иFotografias Terreno

Receptor



Fluxograma - GG т Produtor & GG - Recetor

49

иDeclaração de Subproduto
иPreenchimento
иAssinatura de contrato Produtor / Recetor
иCompilar Declaração e Contrato
иLicença camarária
иRecolher de Produtor e Recetor
иAnálise ao solo
иPedir análise Produtor & Recetor
иFotografias Terreno
иRecolher (Produtor & Recetor)
иGuias de transporte
иNA

Diretor de 
Obra

иDeclaração de Subproduto
иArquivo
иComunicação à APA 15 dias após assinatura contrato.
иLicença camarária
иArquivo
иAnálise ao solo
иArquivo
иFotografias Terreno
иArquivo
иGuias de transporte
иArquivo (automático)

иComunicação à APA de volume de terras anual
иEnviar até 31 de Março do ano seguinte

HST

иDeclaração de Subproduto
иImprimir para motoristas
иLicença camarária
иNA
иAnálise ao solo
иNA
иFotografias Terreno
иNA
иGuias de transporte
иEmissão de guias de transporte (Goobuild )

Logística



Fluxograma - Sub (GG) т Produtor & Sub - 
Recetor 
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иDeclaração de Subproduto
иValidar Contrato Produtor / Recetor
иCompilar Declaração e Contrato
иLicença camarária
иRecolher de Produtor
иCompilar
иAnálise ao solo
иPedir análise Produtor
иCompilar
иFotografias Terreno
иRecolher (Produtor & Recetor)
иGuias de transporte
иCompilar

Diretor de Obra

иDeclaração de Subproduto
иArquivo
иLicença camarária
иNA
иAnálise ao solo
иArquivo
иFotografias Terreno
иArquivo
иGuias de transporte
иArquivo

HST

иDeclaração de Subproduto
иPreenchimento
иAssinatura de contrato Produtor / Recetor
иImprimir para motoristas
иLicença camarária
иRecolher de Recetor
иAnálise ao solo
иPedir análise Recetor
иFotografias Terreno
иNA
иGuias de transporte
иEmissão de guias de transporte

Subempreiteiro



Fluxograma - Sub - Produtor & GG т Recetor 
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иDeclaração de Subproduto
иAssinatura de contrato Produtor / Recetor
иCompilar Declaração e Contrato
иLicença camarária
иRecolher de Receptor
иCompilar
иAnálise ao solo
иPedir análise Recetor
иCompilar
иFotografias Terreno
иRecolher (Produtor & Recetor)
иGuias de transporte
иCompilar

Diretor de Obra

иDeclaração de Subproduto
иArquivo
иLicença camarária
иNA
иAnálise ao solo
иArquivo
иFotografias Terreno
иArquivo
иGuias de transporte
иArquivo

HST

иDeclaração de Subproduto
иPreenchimento
иAssinatura de contrato Produtor / Recetor
иImprimir para motoristas
иLicença camarária
иRecolher de Produtor
иAnálise ao solo
иPedir análise Produtor
иFotografias Terreno
иNA
иGuias de transporte
иEmissão de guias de transporte

Subempreiteiro



Fluxograma
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GG2109
Remediação de aterro ilegal de Å9?ќƚ



GG2109 т Solos contaminados
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2007 2020 2024



GG2109 т Solos Contaminados 

ÅÄƨċŰĬŸШŰġŸШĦŸƖƖĲШĤĲůв
ÅTerreno utilizado como aterro ilegal de 
Å9?ќƚ

ÅRealizada campanha com 149 ensaios
Å9 amostras acima dos valores de 

referência de uso industrial
ÅArsénio т 1 amostra
ÅCrómio т 7 amostras
ÅAcenaftileno т 1 amostra

ÅPresença de betuminoso
ÅConcentração máxima de benzo(a)pireno de 

1,8 mg/kg (< 50 mg/kg) т OK
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GG2109 т Solos contaminados
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Nível A (0 -1,5m) Nível B (1,5 -3,0m) Nível D (4,5 -6,0m) Nível E (6,0 -7,5m) Nível F (7,0 -10,0m)Nível C (3,0 -4,5m)


